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APRESENTAÇÃO

A identificação de pessoas constitui uma das importantes questões enfrentadas pelas ciências forenses no contexto de uma investigação criminal. Para essa finalidade, a perícia dispõe de diferentes ferramentas e métodos, cada qual com seus fundamentos, possibilidades e limitações. Entre eles, a papiloscopia ocupa lugar de grande relevância pela possibilidade de utilização de vestígios produzidos pelas próprias cristas papilares humanas.

Além de sua reconhecida capacidade de individualização, a papiloscopia apresenta uma característica particularmente relevante para a atividade pericial: trata-se de um método de identificação relativamente acessível e de baixo custo quando comparado a diversas outras tecnologias e metodologias empregadas nas ciências forenses. Essa característica contribui para sua ampla aplicabilidade, inclusive em contextos nos quais os recursos disponíveis são limitados.

Embora amplamente conhecida, a papiloscopia não se resume à comparação de uma impressão digital. Sua aplicação envolve uma sequência de conhecimentos e procedimentos que se inicia com a localização e o reconhecimento do vestígio e pode envolver sua revelação, documentação, coleta, preservação, análise e comparação.

É nesse contexto que se insere Papiloscopia: Ciência e Técnica Básica para a Prática.

Elaborada por dois Peritos Criminais da Polícia Científica do Estado de Goiás e uma Papiloscopista da Polícia Federal, a obra reúne experiências profissionais distintas e complementares, diretamente relacionadas à atividade pericial e ao exame de vestígios papilares.

A proposta é essencialmente didática e prática. Os conceitos científicos e os aspectos históricos apresentados ao longo da obra servem como fundamento para a compreensão dos procedimentos e das decisões envolvidos no exame papiloscópico. O objetivo é que esse conhecimento possa ser aplicado às situações concretas encontradas no cotidiano profissional.

O conteúdo foi desenvolvido com especial atenção às aplicações da papiloscopia em locais de crime, ambientes laboratoriais e veículos, contemplando diferentes circunstâncias nas quais vestígios papilares podem ser encontrados e examinados. A abordagem procura acompanhar o vestígio desde sua localização e tratamento inicial até as etapas necessárias à sua análise, sempre com atenção aos aspectos técnicos que podem influenciar a qualidade e a confiabilidade dos resultados.

A obra é destinada tanto a Peritos Criminais quanto a Papiloscopistas, podendo também constituir material de estudo para aqueles que se encontram em processo de formação profissional. Em diferentes contextos e atribuições, esses profissionais podem atuar sobre o vestígio papilar, sendo fundamental compreender não apenas as técnicas disponíveis, mas também os princípios que orientam sua utilização.

O livro concentra-se nos aspectos relacionados ao tratamento, exame e interpretação dos vestígios papilares, não tendo como objeto o funcionamento ou a utilização de sistemas computacionais automatizados de comparação de impressões digitais, como os sistemas AFIS. Essa delimitação permite direcionar a obra para os procedimentos e conhecimentos que antecedem e fundamentam a comparação, sem pretender abranger todas as etapas e tecnologias existentes na identificação papiloscópica.

A atuação nessa área exige mais do que o domínio mecânico de técnicas. É necessário compreender os princípios que fundamentam cada procedimento, reconhecer as limitações dos métodos empregados e interpretar os resultados de maneira coerente com aquilo que efetivamente pode ser demonstrado pelo vestígio.

Por essa razão, esta obra procura estabelecer uma ponte entre ciência e prática. Seus fundamentos são apresentados para que possam ser compreendidos; seus procedimentos, para que possam ser aplicados; e seus conceitos, para que possam auxiliar o profissional diante das situações concretas encontradas em sua atividade.

A papiloscopia constitui, assim, uma ferramenta de identificação que combina fundamentação científica, aplicabilidade prática e relativa acessibilidade, características que ajudam a explicar sua importância e permanência no campo das ciências forenses.

Este livro pretende servir tanto àqueles que estão iniciando sua formação quanto aos profissionais que já atuam na área e necessitam de uma fonte de estudo, revisão e consulta. A intenção é oferecer um material didático, acessível e objetivo, sem abrir mão do rigor técnico indispensável à atividade pericial.

Mais do que apresentar a papiloscopia como um conjunto de técnicas, esta obra procura demonstrar a lógica que existe por trás delas. Afinal, na prática profissional, tão importante quanto saber o que fazer é compreender como fazer e por que fazer.

Que Papiloscopia: Ciência e Técnica Básica para a Prática cumpra sua finalidade: oferecer conhecimento científico como fundamento para uma atuação prática, técnica e consciente no exame de vestígios papilares.
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1

INTRODUÇÃO À PAPILOSCOPIA

1.1 CONCEITO E DEFINIÇÃO

A papiloscopia, antes de mais nada, é uma ciência que trata da identificação humana.

Seu nome resulta do grego-latino papilla (papila) e skopêin (examinar). Portanto, diz respeito ao exame das papilas, a fim de se identificar uma pessoa.

E o que seriam “papilas”? São pequenas saliências na parte superficial da derme, cujos ápices podem ser observados como relevos na epiderme.

Como vimos, utilizamos a papiloscopia para a identificação humana e, assim, podemos dividi-la em três ramos:

1 – Datiloscopia: processo para identificar pessoas através das impressões digitais.

2 – Quiroscopia: processo para identificar pessoas através de impressões palmares (palma das mãos).

3 – Podoscopia: processo para identificar pessoas através de impressões plantares (planta dos pés).

1.2 EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA IDENTIFICAÇÃO HUMANA

Muitas foram as formas utilizadas no decorrer da história para se realizar a identificação humana.

Inicialmente, os processos estavam mais voltados para fins cíveis, pois assim seria possível identificar a quem pertenciam determinados animais e objetos pessoais, por exemplo. Posteriormente, observaram a necessidade de se identificar uma pessoa por motivos criminais e, para isso, foram utilizadas formas que marcavam, de algum jeito, o indivíduo.

Os processos utilizados para identificar as pessoas no âmbito criminal são listados a seguir:

1 – Processo ferrete: existem relatos vindos da Índia, Roma e Grécia, que discorrem sobre a marcação na fronte, face ou ombros do indivíduo, utilizando um ferro incandescente para, assim, identificar, através de figuras ou letras, o crime cometido pela pessoa



Imagem 1 – Processo ferrete.




Imagem 2 – Mutilação.




Imagem 3 – Tatuagem.




Imagem 4 – Fotografia.





Imagem 5 – Processo antropométrico.
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